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DoJ.s caminhos, duas mlsticas. dois! 
mundlos: o d'a j ustiça e o do utJllta,.. 
nsmo. 

A primeira perscruta os ~eitos e ! °" deveres . de cadla. um , indivíduos, fa. , 
mfl.i.as ou ,;iações, e pauta POlr eles o 
seu procedimento. O segundo repa r a 
somente na maior ou menor utilida• 
die imedijl,ta dos seu-s actos . e por ela 
orienta a-s suas decisõ es . 
. A Justiça não medie ois gra,us do · 
Interesse . nem o tamanho <ia uti.li• 1 
da.de. A cad1a um dá o que lhe per• . 
tenc~. demora-se na medlitaciio do 
pormenor e cam!-nha segura de cons
kulr devagar embora , ma-s sobre a 
firmeza da rocha . Olha pa ,ra o pre 
srn ,te em frnnçii.o do futuro. porqu e 
não cre no futuro que surja d l11,m 1 
presente doentio.. 

Cremos que n/ío existe sintoma 
pior de d!ecadlência do que este ttU· 
htarismo gen eral izado , do que <'bla 
mentir.a colectiva. tão colect1vn q11e 
Nlda um d e nós se sente no dlr<'it,0 
de duvidiar dle tolio.s. 

Regenerar uma sociedia.d.e qu e t,o. 
da ela assent a na men ti ra? F azê-la. 
v.iver em pa z? 

Não cremos que tal seja possível , 
sem um esfor co supr emo dos pode 
re s públiccs pa ra fazer Vlll!;'a.r na or 
gan! zaçiio lio E., l:.adJ::> o culto da jus • 
ti<:,a, q ue. af ina l. é o ma is seguro. 
o mai s ú t.H dos ut1,lit ::irismos. A pitz 
é fru to d a jus tiça . 

Mas c~se esforço de resgate não 
pode ser fei•to pela s forc:,a;s morais c n
Quanto a au torid ade pública não der 
n exemplo e nüo c:1sll~ar sevcrami>n 
te a friiudle . 

Uma cojsa bl'111 pr q11en.a ' ll,11st1,a1~. 
fã,ci\men.te o que n.t1rm:11nos. 

A Em,i5som Na<·ionaJ cobra ao s 
possuid ores de ap arelhos de lclefonl:l 
uma taxa ou um imposto 11:nual, com 
Olle~fat fre~ -te às suas eno111nes dleS]:)C· 

O ut11!itarl·smo não cnida dr cad ,n 
11,m. nem ~ preo cupa rm neda C<llql 1 
c!;reLtas e dievercs. Meuita na va,nta• 
gem imed'Ja.ta, nos interesses em jo -1 
go, na aparênci ,a exterior dias cols::is. ! 
no 1uc.ro ou pre juizo que podem adtvir 

1 

dun1a •atitude, e decide sempre se
g.und'O o critério do melhor partido. 
CuJdia que avanca a .pa.sso die giga.n- . sas. A t axa é ju sta · e · justa a co
te ne. con st11ucão do futuro, que é brança. Mas o esplrito dle , ut,j!!Ltans-, 
pronta e decrd ida. e ·que faz· o mtm• , -mo, isto é. o intere sse dlOs serviços '" 
do .mais belo e melhor, -ao n1enos pa.. faz com que a cobrança venha a z,e. 
r11. si. duind>ar numa fla gran t e 'injustiça. Em 

A jt'lstic;a a todos atende. não dlei· primeiro lugar tan to paga. o que ou• 
xa ninguém para trás, e dleseja fa. ve esp lendi dam ente as emissões em 
zer de cada um o seu próprio mundo . aparelh a,s ca ros e moctiernos( porque 
O ut!litarJsmo não trata de o,inguém. lem dinheiro para os comprar) co• 
não olha para o o'hão que p isa. e faz mo o que . niio podiendo dispor de ca-
de todos servos d!e cad.a um. Louco, pitai s. SP limi ta a ouvir a Erni&"O· 
at1ra-s,e á aventura , sem pensar na ra em apar elhos barato..~. mal sona.n-
verdadle ou na mentira.. sem acred' i· tes e rouf en hos. O imposto não é a.pli-
tar em nada . senão em si mesmo. J oado com jus t iça . :\Ia s a injust iça é 

Dizem que a justiça se opõe ao . a1nqa maior . se o rad ~ouvinte. por J 
út:l , e, por amor d1o <iit,H. de scura -se o ser pobre , .n ilo pode pagar o imposto, L 
justo. Mas o e1,ro do utili ta -ri smo es· ao menos ct:e seis em sels m.eses. Se a 
tá em desconhecer que nadla é mais sua pob rez a exigir que peça a CO· f 
útil . a.f:inal de contas , do f}Ue a jus - I brança mensa.l, va,i pag a-r mais 20% 
tfça. do que aque.Je que pod e pag ar , sem 

O Ubera.Jtsmo serviu a uti!J.dade. A , dificuldad e. duma só vez. Quan t o 
máquina lançou no desemipre'l'o mi- ! m,ais pobre . por ta nt o_ t anto ma L:; e: 
!hões dle bva,ços_ caiminhou altiva pc,r , paga. d 
sobre os dlestroc;os humano s. e cn ou · Compr eend'<'mos Q11e o sLsteme. 
a economia do chamado pr ogress o da , adoptado facilite os serviços e repre- • 
r1queza. No cimo dia prim r ira etapa sente uma ecanom i·a. Mas acima de s• 
da sua tresloucad ,a aventurn ,, viu-se . te cr itér io uti!Ltá rio exis te um prin - 1 
porém . a. econonl<ia li'IJ.era.1 abafada , cí.pio .m or,al miais elevado e mal~ an 
em supe1-produção , tortumdla pelas , ,t.i,go que N'Clama a j11st iça no lm• 
rrlses, a,maldi~.oada pr las mu.Jtidõe~-

1
-posto . 

Cami •n.hou sempre, confiante no seu ' , · S:ío est41s pPquenas <'<>isas que u,r . 
destino, certa. d•a vitór1a. Mas o seu ' g-c corri gir. ao fado 'Cia,s g1,a,ndles que 
e.parente triunfo cavou a sua p.róprta 1 também por certo · as há, pa.ra que os ( 
ruina. porque o mundo o repellu_ o , homens se habitn em a te r mais amor 
mundo o odiou. Julgou criar a abun - ao justo dlo qup ao útil . porque afina.! 
dincffl. e gerou afina, ! a miséria. • na,da é m ais útil do que O Justo . 
Anunciou conceder ,a, liberdade . e. afi
ne.!. encµbou a tirania. Prometc- u tra- ( 
r:e. r & páz e, afinal, coodiUziu à guerra., 
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llarismo, se o mundo sofre como nun -
c.a. sof.reu. se as gerações que chegam 
maldizem as g.eracões que partem? 

o .-utllliita:rism-0, porém . nã o desa r• 
'\ma., Em tudlo penetra. tudo absorve. 

tu~ ,, CC?IT<>mpe. n~9, ijens-ando -es ho,. E 
.,rnien.-. <TU.,..-~(' A.nl(}l,Hb ,--os - que o S'!'r• 
'Vêmc, ir'_• <lffé '\ f ,Rl'á"' dô 1Yfün.tllõ ~rtr ,-n. 
rern:'6- · 

Hoje , pelo , uiiJl.te.rismo. quase tu 
dio é faJsif!ca.d-o. Os produto s das f á-
1:>rtcas, os gé·neros de alin1enta çãio, a 
11:rte comere1al. O que importa é a 
a,p,arêncla. se, ·por detrás, t udo é 
mentira; o utilitarismo não se enver- • 
gonha d,e mentir. E, de fac to, desdie 
a pei.xeir.a a,o merceeiro, desde o oom
trut.ór civH ao homem dlo tax1, dlesde • 
o n,,a,nufactor de <>alçado ao altaiate, 
quantos ainda cc1m àmor dia ju stiç it 
e da verdade? ' 
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